
OUTUBRO

1 de outubro

S. TERESA DO MENINO JESUS,
VIRGEM E DOUTORA DA IGREJA

Memória [África: Festa]

Nasceu em Alençon (França) no ano 1873. Entrou ainda muito 
jovem no mosteiro das Carmelitas de Lisieux e exercitou‑se de modo 
singular na humildade, simplicidade evangélica e confiança em Deus, 
virtudes que também procurou inculcar especialmente nas noviças do 
seu mosteiro. Morreu a 30 de setembro de 1897, oferecendo a sua vida 
pela salvação das almas e pela Igreja.

Comum das Virgens, p. 1757, ou Doutores da Igreja, p. 1949, 
excepto:

Laudes
Ant. Bened.	 Em verdade vos digo: Se não vos conver

terdes e não voltardes a ser como crianças, não entrareis no 
reino dos Céus.

Oração
Deus de infinita bondade, que abris as portas do vosso reino 

aos pequeninos e humildes, fazei que sigamos confiadamente 
o caminho espiritual de Santa Teresa do Menino Jesus, para 
que, por sua intercessão, cheguemos ao conhecimento da vossa 
glória. Por Nosso Senhor.

Vésperas
Ant. Magnif.	 Alegrai-vos e exultai, porque os vossos 

nomes estão inscritos no Céu.



2 DE OUTUBRO

2 de outubro

SANTOS ANJOS DA GUARDA

Memória

Invitatório
Ant.	 Na presença dos Anjos, adoremos o Senhor.

Salmo invitatório: p. 846 ss.

Laudes

Hino
Solícitos e puros,
Os Anjos são fiéis
Mensageiros de Deus
E da sua Palavra.

Força de Deus, Remédio
Nas fraquezas da vida,
Guias e companheiros
Desta humana jornada.

Guardam os nossos passos
E triunfam do mal,
Levando as orações
À divina presença.

No combate do mundo
Guardai-nos hoje e sempre,
Anjos da nossa guarda,
Invisíveis e fortes.

Salmodia
Salmos e cântico do Domingo I, p. 879.

Ant. 1	 O Senhor enviará contigo o seu Anjo, para dirigir 
os teus caminhos.

Ant. 2	 Bendito seja Deus, que enviou o seu Anjo e liber‑
tou os servos que n’Ele confiaram.

Ant. 3	 Louvai o Senhor, todos os seus Anjos; louvai o 
Senhor, todos os seus Exércitos.
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Leitura breve                                                      Ex  23, 20-21a
Vou enviar um Anjo à tua frente, para que te proteja no 

caminho e te conduza ao lugar que preparei para ti. Respeita‑o 
e obedece‑lhe.

Responsório breve
V.	 Na presença dos Anjos hei‑de cantar‑Vos, meu Deus.
R.	 Na presença dos Anjos hei‑de cantar‑Vos, meu Deus.
R.	 E louvarei o vosso nome.
R.	 Hei-de cantar-Vos, meu Deus.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Na presença dos Anjos hei‑de cantar‑Vos, meu Deus.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 Todos eles são espíritos ao serviço de Deus,  

enviados para exercer o seu ministério em favor daqueles que 
hão‑de receber a herança da salvação.

Preces
Irmãos, adoremos o Senhor, em cuja presença estão multidões 
de Anjos para O servir, e oremos para que estes servos de Deus 
nos ajudem durante a nossa peregrinação na terra. Digamos 
com alegria:

Bendizei o Senhor, todos os seus Anjos.

Deus providente, que mandastes os vossos Anjos para nos 
guardar em todos os nossos caminhos,

—	 conduzi-nos hoje pelos vossos caminhos, sem mancha de 
pecado.

Deus de bondade, cuja face os nossos Anjos dia e noite  
contemplam no Céu,

—	 fazei que busquemos continuamente o vosso rosto.

Deus de infinita santidade, cujos filhos são como os Anjos do 
Céu,

—	 dai-nos a pureza de corpo e alma.



HORA INTERMÉDIA

Enviai, Senhor, o grande príncipe Miguel em auxílio do vosso 
povo,

—	 para que o defenda no combate contra Satanás e seus anjos.

Pai nosso
Oração

Senhor, que na vossa admirável providência enviais os 
Anjos para nos guardarem, ouvi as nossas súplicas e fazei que 
sejamos sempre defendidos pela sua protecção e gozemos eter‑
namente da sua companhia. Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia
Tércia

Leitura breve	 Actos 5, 17-20
Levantou‑se o sumo sacerdote e todo o seu grupo, isto 

é, o partido dos saduceus, enfurecidos contra os Apóstolos, 
mandaram-nos prender e meteram-nos na cadeia pública. Mas, 
durante a noite, o Anjo do Senhor, abriu as portas da prisão, 
levou-os para fora e disse-lhes: «Ide apresentar-vos no templo 
e anunciai ao povo todas as palavras da vida».

V.	 Na presença dos Anjos hei‑de cantar‑Vos, meu Deus:
R.	 Adorar-Vos-ei, voltado para o vosso templo santo,
	 e louvarei o vosso nome.

Sexta

Leitura breve	 Actos 12, 7
Apareceu um Anjo do Senhor e uma luz resplandeceu 

na prisão; o Anjo acordou Pedro, tocando-lhe no ombro, e 
disse‑lhe: «Levanta‑te depressa». E as cadeias caíram‑lhe das 
mãos.

V.	 O Senhor enviou o seu Anjo
R.	 E livrou-me da mão de Herodes.
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Noa

Leitura breve	 Actos 10, 3-5
Cornélio teve uma visão cerca das três horas da tarde. 

Via um Anjo de Deus que se aproximou dele e lhe disse: 
«Cornélio!». Fitando nele o olhar, cheio de temor, perguntou: 
«Que é, Senhor?». O Anjo respondeu: «As tuas orações e as 
tuas esmolas subiram, como memorial, à presença de Deus. E 
agora envia homens a Jope e manda chamar Simão que tem o 
sobrenome de Pedro».

V.	 Das mãos do Anjo subiu à presença de Deus
R. 	O perfume do incenso com as orações dos santos.

Oração como nas Laudes.

Vésperas

Hino
Vem a noite caindo, mas não tarda
Que a luz da aurora inunde o nosso olhar,
	 Se vós, Anjos da Guarda,
	 Guardais o nosso lar.

Sois invisíveis, mas estais presentes
Nas lutas das humanas esperanças:
	 No leito dos doentes,
	 No berço das crianças.

Viver é sustentar penosa guerra.
Mas, contra todo o mal que ela nos traz,
	 Sois vós, por sobre a terra,
	 Os arautos da paz.

A Vós entregues, nada temeremos.
E convosco, ao Senhor, Deus uno e trino,
	 A nossa voz erguemos
	 Em fervoroso hino.



VÉSPERAS

Salmodia

Ant. 1	 O Anjo do Senhor protege os que O temem e 
defende‑os do perigo.

Salmo 33 (34)

I

 2   A toda a hora bendirei o Senhor, *
		  o seu louvor está sempre na minha boca.
 3   A minha alma gloria-se no Senhor: *
		  ouçam e alegrem-se os humildes.
 4   Enaltecei comigo o Senhor *
		  e exaltemos juntos o seu nome.
 5   Procurei o Senhor e Ele atendeu-me, *
		  libertou-me de toda a ansiedade.
 6   Voltai-vos para Ele e ficareis radiantes, *
		  o vosso rosto não se cobrirá de vergonha.
 7   Este pobre clamou e o Senhor o ouviu, *
		  salvou-o de todas as angústias.
 8   O Anjo do Senhor protege os que O temem *
		  e defende-os dos perigos.
 9   Saboreai e vede como o Senhor é bom: *
		  feliz o homem que n’Ele se refugia.
10  Temei o Senhor, vós os seus fiéis, *
		  porque nada falta aos que O temem.
11  Os poderosos empobrecem e passam fome, *
		  aos que procuram o Senhor não faltará riqueza alguma.

Ant.	 O Anjo do Senhor protege os que O temem e defen‑
de‑os dos perigos.

Ant. 2	  Vive o Senhor! Porque o seu Anjo me salvou.
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II

12  Vinde, filhos, escutai-me: *
		  vou ensinar-vos o temor do Senhor.
13  Qual é o homem que ama a vida, *
		  que deseja longos dias de felicidade?
14  Guarda do mal a tua língua *
		  e da mentira os teus lábios.
15 	Evita o mal e faz o bem, *
		  procura a paz e segue os seus passos.
16  Os olhos do Senhor estão voltados para os justos *
		  e os ouvidos atentos aos seus rogos.
17  A face do Senhor volta-se contra os que fazem o mal, *
		  para apagar da terra a sua memória.
18  Os justos clamaram e o Senhor os ouviu, *
		  livrou-os de todas as suas angústias.
19  O Senhor está perto dos que têm o coração atribulado *
		  e salva os de ânimo abatido.
20  Muitas são as tribulações do justo, *
		  mas de todas elas o livra o Senhor.
21  Guarda todos os seus ossos, *
		  nem um só será quebrado.
22  A maldade leva o ímpio à morte, *
		  os inimigos do justo serão castigados.
23  O Senhor defende a vida dos seus servos, *
		  não serão castigados os que n’Ele se refugiam.

Ant.	 Vive o Senhor! Porque o seu Anjo me salvou.

Ant. 3	 Bendizei a Deus e louvai‑O diante de todos os 
seres vivos, pelo bem que vos fez.



VÉSPERAS

	 Cântico	 Ap 11, 17-18; 12, 10b-12a
11,17 	Nós Vos damos graças, *
	   	Senhor Deus omnipotente,
	 a Vós que sois, que éreis e que haveis de vir, *
		  que assumis o vosso imenso poder e reinais.
     18   Irritaram-se as nações, mas sobreveio a vossa ira, *
	  	 o momento de julgar os mortos,
	 de dar a recompensa aos vossos servos,
		    	 aos profetas, aos santos, *
	   	aos que temem o vosso nome, pequenos e grandes.
12,10 	Agora chegou a salvação, o poder e a realeza do nosso Deus *
		  e o domínio do seu Ungido,
	 porque foi precipitado o acusador dos nossos irmãos, *
	   	que os acusava junto de Deus, dia e noite.
     11  Eles venceram-no, graças ao Sangue do Cordeiro *
	   	e ao testemunho que deram:
	 desprezaram a própria vida até aceitar a morte. *
     12	  	Alegrai-vos, ó céus, e vós que neles habitais.

Ant.	 Bendizei a Deus e louvai‑O diante de todos os seres 
vivos, pelo bem que vos fez.

Leitura breve	 Ap 8, 3-4
Veio um Anjo com um turíbulo de ouro na mão e colocou‑se 

junto do altar. Foram‑lhe dadas muitas espécies de aromas, 
para que os oferecesse com as orações de todos os santos, sobre 
o altar de ouro que está diante do trono. E das mãos do Anjo 
subiu à presença de Deus o fumo dos aromas com as orações 
dos santos.

Responsório breve
V.	 O Senhor mandou os seus Anjos.
R.	 O Senhor mandou os seus Anjos.
V.	 Que te guardem em todos os teus caminhos.  R.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.
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Cântico evangélico (Magnificat)

Ant.	 Os seus Anjos vêem continuamente o rosto de meu 
Pai que está nos Céus.

Preces
Peçamos ao Senhor que, juntamente com os Anjos, que fazem 
a sua vontade, nos disponha cada vez melhor a ouvir a sua pa‑
lavra; e oremos dizendo:

Com os Anjos e os Arcanjos, cantamos a vossa glória.

Senhor, que fizestes dos Anjos mensageiros das vossas mara‑
vilhas,

—	 fazei de nós, com a sua ajuda, testemunhas da vossa gran‑
deza diante dos homens.

Altíssimo Senhor, a quem os Anjos proclamam sem cessar: 
«Santo, Santo, Santo»,

—	 fazei que na Igreja ressoe continuamente o vosso louvor.
Vós que mandastes os Anjos para guardarem os vossos servos 

em todos os seus caminhos,
—	 dai a todos os que viajam por terra, mar e ar, um feliz re‑

gresso aos seus lares.
Vós que enviastes os Anjos a anunciar a paz aos homens,
—	 fazei que eles inspirem sentimentos de paz a todos os 

governantes e seus povos.
Quando enviardes os Anjos no último dia para convocar os 

eleitos, de todos os pontos da terra,
—	 fazei que todos os vossos filhos sejam contados entre os 

eleitos.
Pai nosso

Oração
Senhor, que na vossa admirável providência enviais os 

Anjos para nos guardarem, ouvi as nossas súplicas e fazei que 
sejamos sempre defendidos pela sua protecção e gozemos eter‑
namente da sua companhia. Por Nosso Senhor.



OUTROS HINOS

OUTROS HINOS

I

Anjo que sois minha guarda: p. 1722. 

II

Eterno Autor dos Anjos imortais,
Senhor dos céus, das terras e dos mares,
Que tudo governais e a tudo dais
	 Vossas mãos tutelares:

Se espíritos rebeldes contra Vós,
Por misterioso orgulho singular,
Vieram a sofrer horror atroz
	 De não poder amar,

Outros, com São Miguel à sua frente,
Permaneceram fiéis ao vosso amor
E Vos louvam no Céu eternamente,
	 Cantando-Vos, Senhor.

São esses, como vossos mensageiros,
Ao serviço das almas sempre atentos,
Os nossos invisíveis companheiros
	 De todos os momentos.

Com eles, em gloriosas legiões,
Asas de paz por sobre a vida humana,
Erguem-se em coro os nossos corações:
	 Hossana a Deus! Hossana!
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4 de outubro

S. FRANCISCO DE ASSIS

Memória

Nasceu em Assis, no ano 1182. Depois de uma juventude  
leviana, converteu‑se a Cristo, renunciou a todos os bens paternos e 
entregou‑se inteiramente a Deus. Abraçou a pobreza para seguir mais 
perfeitamente o exemplo de Cristo e pregava a todos o amor de Deus. 
Formou os seus companheiros com normas excelentes, inspiradas no 
Evangelho, que foram aprovadas pela Sé Apostólica. Fundou também 
uma Ordem de religiosas e uma Ordem Terceira para seculares; e  
promoveu a pregação da fé entre os infiéis. Morreu em 1226.

Comum dos Santos (Religiosos), p. 1973, excepto:

Laudes
Hino
Humilde e pobre no mundo,
Rico de glória nos Céus,
O seu exemplo fecundo
A muitos revelou Deus.

Fez regra da sua vida
Seguir o santo Evangelho,
Fiel, na mesma medida,
Ao preceito e ao conselho.

Seu amor foi seu tormento
Na luta do dia a dia
E cantou no sofrimento
A nascente da alegria.

Em tudo seguiu Jesus,
De alma forte e decidida
E fez de Cristo na cruz
A paixão da sua vida.

Viveu a santa pobreza,
Todo entregue à mão de Deus,
E não quis outra riqueza
Senão o reino dos Céus.

Ao Pai e ao Verbo Incriado
E ao Espírito do amor
Seja por nós entoado
Um cântico de louvor.
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Ant. Bened.	 São Francisco, pobre e humilde na terra, 
entrou rico no Céu; e em sua honra se elevam hinos de glória.

Oração
Senhor nosso Deus, que fizestes de São Francisco de 

Assis, pobre e humilde, uma imagem viva de Jesus Cristo, 
concedei‑nos que, percorrendo os mesmos caminhos, sigamos 
o vosso Filho e vivamos unidos a Vós na alegria da caridade. 
Por Nosso Senhor.

Vésperas
Hino

São Francisco de Assis, arrebatado
	 Pela paixão de Deus,
Viveu na terra pobre e humilhado,
Ingressou rico no esplendor dos Céus.
Preferiu ao amor pela riqueza
	 A riqueza do amor;
Escolheu o caminho da pobreza
Para seguir os passos do Senhor.
Patriarca dos pobres, quis tornar-se
	 De todos o menor,
Para a todos servir e a todos dar-se,
De olhos postos em Cristo Salvador.
Tratava por irmãs as criaturas,
	 Num convite fraterno
A fazerem subir para as alturas
Um canto de louvor ao Deus eterno.
Clamando que o Amor não era amado,
	 Quis abraçar a cruz
E recebeu no corpo macerado
As Cinco Chagas do Senhor Jesus.
Por ti a nossa prece a Deus se eleve,
	 Cheia de confiança:
Que, sendo pobres nesta vida breve,
Mereçamos a Bem-aventurança.
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Ant. Magnif.	  Toda a minha glória está na cruz de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, porque trago no meu corpo os estigmas de 
Jesus.

Oração

Senhor nosso Deus, que fizestes de São Francisco de 
Assis, pobre e humilde, uma imagem viva de Jesus Cristo, 
concedei‑nos que, percorrendo os mesmos caminhos, sigamos 
o vosso Filho e vivamos unidos a Vós na alegria da caridade. 
Por Nosso Senhor.

6 de outubro

S. BRUNO, PRESBÍTERO

Nasceu em Colónia, cerca do ano 1035. Educado em Paris e  
ordenado sacerdote, ensinou Teologia; mas aspirando à vida solitária, 
retirou‑se e fundou o mosteiro dos Cartuxos. Chamado a Roma pelo 
Papa Urbano II, ajudou‑o nos difíceis problemas da Igreja. Morreu em 
Squillace (Calábria) no ano 1101.

Comum aos Pastores da Igreja, p. 1937;
ou dos Santos (Religiosos), p. 1973.

Oração

Senhor nosso Deus, que chamastes São Bruno para Vos 
servir na solidão, concedei‑nos, por sua bondade, que, no meio 
das vicissitudes deste mundo, nos dediquemos inteiramente ao 
vosso serviço. Por Nosso Senhor.
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7 de outubro

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

Memória

Esta comemoração foi instituída pelo Papa S. Pio V no aniversário 
da vitória obtida pelos cristãos na batalha naval de Lepanto e atribuída 
ao auxílio da Santa Mãe de Deus, invocada com a oração do Rosário 
(1571). A celebração deste dia é um convite a todos os fiéis para que 
meditem os mistérios de Cristo, em companhia da Virgem Maria, 
que foi associada de modo muito especial à encarnação, à paixão e à 
ressurreição do Filho de Deus.

Comum de Nossa Senhora, p. 1557, excepto:

Laudes
Hino

Senhora, Rosa das rosas,
Do jardim do Rei dos Céus:
Entre as virgens gloriosas
Sois a Virgem, Mãe de Deus.

Ave, Maria, Senhora!
Por Vós, Cristo veio ao mundo,
Verbo florindo na aurora
Do mistério mais profundo.

Convosco, Nossa Senhora,
Em espírito e verdade,
Louvamos, a toda a hora,
A Santíssima Trindade.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I: p. 879.

Gloriosa estais, Maria,
Com Jesus ressuscitado,
Coroada na alegria
Do triunfo consumado.

Senhora dos olhos tristes,
Estrelas de eterno brilho,
No Calvário, em Vós sentistes
A Paixão do vosso Filho.
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Ant. 1	 De Maria nasceu Jesus, que Se chama Cristo.
Ant. 2	 Convosco, Mãe da Igreja, bendizemos o Senhor, 

que ao morrer nos entregou a Vós como filhos.
Ant. 3	 A Virgem Maria foi exaltada sobre os coros dos 

Anjos: na sua cabeça resplandece uma coroa de doze estrelas.

Leitura breve                                                           Cf. Is 61, 10
Exulto de alegria no Senhor, minha alma rejubila no meu 

Deus, que me revestiu com as vestes da salvação e me envolveu 
num manto de justiça, como noiva que se adorna com suas 
jóias.

Responsório breve
V.	 Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
R.	 Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
V.	 Bendita sois Vós entre as mulheres
	 e bendito é o fruto do vosso ventre.
R.	 O Senhor é convosco.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 Santa Mãe, Virgem imaculada, gloriosa Rainha do 

mundo, fazei que sintam a vossa protecção todos os que cele‑
bram esta vossa festividade.

Preces do Comum de Nossa Senhora: p. 1859.

Oração

Infundi, Senhor, a vossa graça em nossas almas, para que 
nós, que, pela anunciação do Anjo, conhecemos a encarnação 
de Cristo, vosso Filho, pela sua paixão e morte na cruz e com 
a intercessão da bem‑aventurada Virgem Maria, alcancemos a 
glória da ressurreição. Por Nosso Senhor.



VÉSPERAS

Vésperas

Hino: como nas Laudes ou do Comum, p. 1737 ou 1869.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum de Nossa Senhora: p. 1864.

Ant. 1	 O Anjo Gabriel anunciou a Maria, e Ela concebeu 
do Espírito Santo.

Ant. 2	 Junto à cruz de Jesus, estava Maria, sua Mãe.
Ant. 3	 Alegrai-Vos, Virgem Mãe: o Senhor ressuscitou do 

sepulcro. Aleluia.

Leitura breve	 Gal 4, 4-5
Ao chegar a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, 

nascido de uma mulher e sujeito à Lei, para resgatar os que 
estavam sob o jugo da Lei e nos tornar seus filhos adoptivos.

Responsório breve
V.	 Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
R.	 Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
V.	 Bendita sois Vós entre as mulheres,
	 e bendito é o fruto do vosso ventre.
R.	 O Senhor é convosco.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Maria guardava todas estas palavras, meditando‑as 

em seu coração.

Preces do Comum de Nossa Senhora: p. 1867.

Oração como nas Laudes.
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9 de outubro

S. DIONÍSIO, BISPO, E COMPANHEIROS,
MÁRTIRES

Segundo uma tradição referida por S. Gregório de Tours, Dionísio 
(Dinis) veio de Roma para França nos meados do século III, foi o 
primeiro bispo de Paris e morreu mártir perto desta cidade, juntamente 
com dois membros do seu clero.

Comum de vários Mártires, p. 1902.

Oração

Senhor nosso Deus, que enviastes o bispo São Dionísio e 
seus companheiros a anunciar aos pagãos a vossa glória e lhes 
concedestes admirável fortaleza no martírio, fazei que, à sua 
imitação, aprendamos a renunciar às prosperidades do mundo 
e a não temer as suas adversidades. Por Nosso Senhor.

No mesmo dia 9 de outubro

S. JOÃO LEONARDO, PRESBÍTERO

Nasceu em Luca (Toscana) no ano 1541. Estudou Farmácia, 
mas abandonou esta profissão e ordenou‑se sacerdote. Dedicou‑se 
à pregação, instruindo em especial as crianças na doutrina cristã. 
Em 1574 fundou a Ordem dos Clérigos Regulares da Mãe de Deus, 
pela qual teve de sofrer muitas tribulações. Instituiu também uma 
associação de sacerdotes para a propagação da fé, que a Santa Sé 
transformou na Congregação «Propaganda fide». Com a sua caridade 
e prudência restaurou a disciplina em várias Congregações religiosas. 
Morreu em Roma no ano 1609.

Comum dos Pastores da Igreja, p. 1937; ou dos Santos (que se 
dedicaram às obras de misericórdia), p. 1973.



14 E 15 DE OUTUBRO

Oração

Senhor, fonte de todos os bens, que enviastes o presbítero 
São João Leonardo a anunciar aos povos o Evangelho, fazei 
que, por sua intercessão, a verdadeira fé cresça sempre e em 
toda a parte. Por Nosso Senhor.

11 de outubro

S. JOÃO XXIII, PAPA

Apêndice VI, p. 2079.

14 de outubro

S. CALISTO I, PAPA E MÁRTIR

Diz‑se que foi escravo; tendo alcançado a liberdade, foi ordenado 
diácono pelo papa Zeferino, a quem sucedeu na Cátedra de Pedro. 
Combateu contra os herejes adopcianistas e modalistas. Recebeu a 
coroa do martírio no ano 222 e foi sepultado na Via Aurélia.

Comum de um Mártir, p. 1921; ou dos Pastores da Igreja, p. 1937.

Oração
Atendei benignamente, Senhor, a oração do vosso povo 

e concedei‑nos a protecção do Papa São Calisto, de quem  
celebramos com alegria o glorioso martírio. Por Nosso Senhor.

15 de outubro

S. TERESA DE JESUS, 
VIRGEM E DOUTORA DA IGREJA

Memória

Nasceu em Ávila (Espanha) no ano 1515. Tendo entrado na 
Ordem das Carmelitas, fez grandes progressos no caminho da 
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perfeição e teve revelações místicas. Ao empreender a reforma da 
sua Ordem teve de sofrer muitas tribulações, mas tudo suportou com 
coragem invencível. A doutrina profunda que escreveu nos seus livros 
é fruto das suas experiências místicas. Morreu em Alba de Tormes 
(Salamanca) no ano 1582.

Comum das Virgens, p. 1957; ou dos Doutores da Igreja, p. 1949; 
excepto:

Oração
Senhor, que, por meio de Santa Teresa de Jesus, inspirada 

pelo Espírito Santo, manifestastes à vossa Igreja o caminho da 
perfeição, concedei-nos a graça de encontrar alimento na sua 
doutrina espiritual e de nos inflamarmos no desejo da verda
deira santidade. Por Nosso Senhor.

16 de outubro

S. EDVIGES, RELIGIOSA

Nasceu na Baviera, cerca do ano 1174; foi dada por esposa ao 
príncipe da Silésia e teve sete filhos. Levou uma vida de fervorosa 
piedade e dedicou‑se generosamente à assistência aos pobres e 
doentes, para os quais fundou vários albergues. Quando morreu seu 
marido, entrou no mosteiro de Trebniz (Polónia) e aí morreu em 1243.

Comum das Santas (que se dedicaram às obras de misericórdia ou 
Religiosas), p. 1990.

Oração

Deus todo poderoso, que na vida de Santa Edviges nos  
destes um admirável exemplo de humildade, concedei‑nos, 
por sua intercessão, o vosso auxílio celeste. Por Nosso Senhor.
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No mesmo dia 16 de outubro

S. MARGARIDA MARIA ALACOQUE, VIRGEM

Nasceu em 1647 na diocese de Autun (França). Acolhida entre as 
Irmãs da Visitação de Paray‑le‑Monial, progrediu de modo admirável 
no caminho da perfeição. Teve revelações místicas, particularmente 
sobre a devoção ao Coração de Jesus, e contribuiu muito para 
introduzir o seu culto na Igreja. Morreu a 17 de Outubro de 1690.

Comum das Virgens, p. 1957; ou das Santas (Religiosas), p. 1990.

Oração

Infundi em nós, Senhor, o espírito com que enriquecestes 
Santa Margarida Maria, para chegarmos ao conhecimento do 
mistério incomparável do amor de Cristo e alcançarmos a 
plenitude da vida divina. Por Nosso Senhor.

17 de outubro

S. INÁCIO DE ANTIOQUIA, BISPO E MÁRTIR

Memória

Inácio foi o sucessor de Pedro no governo da Igreja de Antioquia. 
Condenado às feras, foi conduzido a Roma e aí, no tempo do impe
rador Trajano, recebeu a gloriosa coroa do martírio, no ano 107. 
Durante a viagem escreveu sete cartas a várias Igrejas, nas quais se 
refere, com profunda sabedoria e erudição, a Cristo, à organização da 
Igreja e aos princípios fundamentais da vida cristã. A sua memória era 
celebrada neste dia, já no século IV, em Antioquia.

Comum de um Mártir, p. 1921; ou dos Pastores da Igreja, p. 1937, 
excepto:
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Laudes

Ant. Bened.	 Procuro Aquele que por nós morreu, quero 
estar com Aquele que para nós ressuscitou.

Oração

Deus eterno e omnipotente, que pelo testemunho dos 
santos mártires honrais todo o corpo da Igreja, concedei que 
o glorioso martírio de Santo Inácio de Antioquia que hoje 
celebramos, assim como mereceu para ele a glória eterna, seja 
também para nós um auxílio permanente. Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant. Magnif.	 Quero o pão de Deus, que é a Carne de 
Jesus Cristo, da descendência de David; quero a bebida do seu 
Sangue, que é a caridade imortal.

18 de outubro

S. LUCAS, EVANGELISTA

Festa

Nascido numa família pagã e convertido à fé, acompanhou o 
apóstolo Paulo, de cuja pregação é reflexo o Evangelho que escreveu. 
Transmitiu noutro livro, intitulado Actos dos Apóstolos, os primeiros 
passos da vida da Igreja até à primeira estadia de Paulo em Roma.

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Senhor, que nos fala por meio do 
Evangelho.

Salmo invitatório: pp. 846 ss.



LAUDES

Laudes

Hino
Cantemos em São Lucas a vitória
Do mestre da palavra cristalina,
Que acompanhou São Paulo e teve a glória
	 De ouvir sua doutrina.

Evangelista do Divino Infante,
Da Virgem Mãe e do perdão de Deus,
Do Verbo feito homem caminhante
	 E da Ascensão aos Céus;

Fez a história da Igreja primitiva,
Onde crepitam, límpidas e ardentes,
As labaredas da fogueira viva
	 No coração dos crentes.

Médico santo, esteja à nossa beira,
Para, junto de nós, nos confortar,
Quando, ao bater da hora derradeira,
	 Deus a Si nos chamar.

Ao Pai do Céu se eleve o nosso canto,
Louvor e glória a Cristo Redentor,
Bendigamos no mesmo hino de amor
	 O Espírito Santo.

Salmodia
Salmos e cântico do Domingo I: p. 879.
Ant. 1	 Os santos evangelistas investigaram a sabedoria 

dos antigos e confirmaram a sua narração com os oráculos dos 
Profetas.

Ant. 2	 Deus chamou-nos à fé na verdade por meio do 
Evangelho, para alcançarmos a glória de Nosso Senhor Jesus 
Cristo.

Ant. 3	 Muitos louvarão a sua sabedoria, que jamais será 
esquecida.
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Leitura breve                                                                          1 Cor 15, 1-2a. 3-4
Recordo-vos, irmãos, o Evangelho que vos anunciei e que 

recebestes e nele perseverais; por ele também sereis salvos. 
Transmiti‑vos em primeiro lugar o que eu mesmo recebi: Cristo 
morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras; e foi 
sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras.

Responsório breve
V.	 Cantaram os louvores do Senhor e o seu poder.
R.	 Cantaram os louvores do Senhor e o seu poder.
V.	 E as maravilhas que Ele operou.
R.	 E o seu poder.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Cantaram os louvores do Senhor e o seu poder.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 Transmitindo o seu Evangelho, São Lucas anunciou 

a Cristo, Sol que nasce das alturas.

Preces
Invoquemos o nosso Salvador que, destruindo a morte, iluminou 
a vida por meio do Evangelho, e peçamos humildemente:

Confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade.
Vós que, por meio de doutores santos e insignes, fizestes  

resplandecer de modo admirável a vossa Igreja,
—	 fazei que brilhe sempre nos cristãos o esplendor da sua 

doutrina.
Vós que perdoastes os pecados do vosso povo quando os santos 

pastores Vos suplicavam como Moisés,
—	 santificai, por sua intercessão, a vossa Igreja com uma  

contínua purificação.
Vós que no meio dos fiéis consagrastes os santos pastores, 

infundindo neles o Espírito Santo,
—	 enchei do mesmo Espírito todos os que governam o vosso 

povo.
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Vós que fostes a herança dos santos pastores,
—	 não permitais que se perca nenhum dos homens resgatados 

com o vosso Sangue.
Pai nosso

Oração
Senhor nosso Deus, que escolhestes São Lucas para revelar 

com a sua palavra e os seus escritos o mistério do vosso 
amor pelos pobres, fazei que sejam um só coração e uma só 
alma aqueles que se gloriam no vosso nome e todos os povos 
mereçam ver a vossa salvação. Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Antífonas e salmos do dia ferial correspondente.

Tércia

Leitura breve	 Rom 1, 16-17
Não me envergonho do Evangelho, que é a força de Deus 

para a salvação de todo o crente; do judeu primeiramente, mas 
também do grego. Porque no Evangelho se revela a justiça 
de Deus, que tem origem na fé e conduz à fé, conforme está 
escrito: «O justo viverá pela fé».

V.	 A sua voz ressoou por toda a terra
R.	 E a sua mensagem até aos confins do mundo.

Sexta

Leitura breve	 1 Tes 2, 2b-4
No nosso Deus encontrámos coragem para vos anunciar 

o seu Evangelho, no meio de grandes lutas. A nossa pregação 
não nasce do erro nem da impureza nem da fraude. Mas como 
Deus nos encontrou dignos de nos confiar o Evangelho, assim 
o pregamos, não para agradar aos homens, mas a Deus.

V.	 Observavam os preceitos de Deus
R.	 E cumpriam as suas ordens.
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Noa
Quando se usa a Salmodia Complementar (p. 1410 ss.), em lugar 

do salmo 125 (126) que se diz nas Vésperas, pode dizer‑se o salmo 
128 (129), p. 1336.

Leitura breve	 2 Tim 1, 8b-9
Sofre comigo pelo Evangelho, apoiado na força de Deus. 

Ele salvou‑nos e chamou‑nos para a santidade, não em virtude 
das nossas obras, mas segundo o seu desígnio e a sua graça que 
nos foi dada em Cristo Jesus.

V.	 Alegrai-vos e exultai, diz o Senhor,
R.	 Porque os vossos nomes estão inscritos no Céu.
Oração como nas Laudes.

Vésperas

Hino: como nas Laudes, p. 1745 ou do Comum, p. 1889.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum dos Apóstolos, p. 1890.

Ant. 1	 Fui constituído ministro do Evangelho pelo dom 
da graça de Deus.

Ant. 2	 Tudo faço por causa do Evangelho, para tomar 
parte na sua herança.

Ant. 3	 Foi-me dada a graça de anunciar aos gentios as 
insondáveis riquezas de Cristo.
Leitura breve                                                              Col 1, 3-6a

Damos graças a Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, e 
oramos continuamente por Vós. Temos ouvido falar da vossa 
fé em Cristo Jesus e da caridade que tendes para com todos 
os cristãos, por causa da esperança que vos está reservada 
nos Céus e de que já tivestes conhecimento pela pregação 
da palavra da verdade, o Evangelho, que chegou até vós e ao 
mundo inteiro, onde frutifica e se desenvolve, como no meio 
de vós.



VÉSPERAS

Responsório breve
V.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.
R.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.
V.	 Em todos os povos as suas maravilhas.
R.	 A glória do Senhor.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 O bem-aventurado São Lucas, evangelista da man

sidão de Cristo, merece os louvores de toda a Igreja.

Preces
Invoquemos a Deus, fonte de toda a luz, que nos chamou à fé 
verdadeira por meio do Evangelho, e oremos pelo seu povo 
santo, dizendo:

Lembrai-Vos, Senhor, da vossa Igreja.

Eterno Pai, que ressuscitastes de entre os mortos o vosso Filho, 
o grande Pastor das ovelhas,

—	 fazei de nós suas testemunhas até aos confins da terra.
Vós que enviastes o vosso Filho a semear a palavra do reino,
—	 concedei-nos que, semeando a palavra com o nosso 

trabalho, recolhamos com alegria os seus frutos de 
salvação.

Vós que enviastes o vosso Filho para evangelizar os pobres,
—	 fazei que o Evangelho seja anunciado a todos os homens.
Vós que enviastes o vosso Filho para reconciliar o mundo  

convosco, pelo seu Sangue,
—	 fazei que todos colaboremos na reconciliação dos homens.
Vós que glorificastes Jesus Cristo à vossa direita,
—	 admiti no reino da bem-aventurança os nossos irmãos  

defuntos.

Pai nosso
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Oração
Senhor nosso Deus, que escolhestes São Lucas para revelar 

com a sua palavra e os seus escritos o mistério do vosso 
amor pelos pobres, fazei que sejam um só coração e uma só 
alma aqueles que se gloriam no vosso nome e todos os povos 
mereçam ver a vossa salvação. Por Nosso Senhor.

19 de outubro

S. JOÃO DE BRÉBEUF E S. ISAAC JOGUES,
PRESBÍTEROS, E COMPANHEIROS, MÁRTIRES

Entre os anos 1642 e 1649, oito membros da Companhia de Jesus 
(seis sacerdotes e dois irmãos coadjutores), que evangelizavam a parte 
setentrional da América, foram mortos, depois de terríveis tormentos, 
pelos indígenas hurões e iroqueses. Isaac Jogues foi martirizado no dia 
18 de outubro de 1647 e João de Brébeuf no dia 16 de Março de 1648.

Comum de vários Mártires, p. 1902; ou dos Pastores da Igreja, 
p. 1937.

Oração
Senhor, que consagrastes as primícias da fé nas regiões 

da América do Norte com a pregação e o sangue dos vossos 
mártires São João de Brébeuf, Santo Isaac Jogues e seus 
companheiros, fazei que, por sua intercessão, a Igreja floresça 
e frutifique em todo o mundo.  Por Nosso Senhor.

No mesmo dia 19 de outubro

S. PAULO DA CRUZ, PRESBÍTERO

Nasceu em Ovada (Ligúria) no ano 1694; durante a juventude 
ajudou seu pai no comércio. Aspirando à vida de perfeição, renunciou 
a tudo e dedicou‑se ao serviço dos pobres e dos enfermos e associou 
a si para o mesmo fim vários colaboradores. Ordenado sacerdote, 
trabalhou cada vez mais intensamente pela salvação das almas, 
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estabelecendo casas da Congregação que tinha fundado (Passionistas), 
exercendo a actividade apostólica e mortificando‑se com duras 
penitências. Morreu em Roma no dia 18 de outubro de 1775.

Comum dos Pastores da Igreja, p. 1937; ou dos Santos (Reli
giosos), p. 1973.

Oração

Concedei-nos, Senhor, a vossa graça, por intercessão do 
presbítero São Paulo da Cruz, cujo único amor foi a paixão 
de Cristo, para que, estimulados pelo seu exemplo, abracemos 
generosamente a nossa cruz de cada dia. Por Nosso Senhor.

22 de outubro

S. JOÃO PAULO II, PAPA

Apêndice VI, p. 2080.

23 de outubro

S. JOÃO DE CAPISTRANO, PRESBÍTERO

Nasceu em Capistrano (Abruzos) no ano 1386. Estudou Direito 
em Perúgia e exerceu durante algum tempo a profissão jurídica. 
Entrou na Ordem dos Frades Menores e foi ordenado sacerdote. 
Desenvolveu uma incansável actividade apostólica em toda a Europa, 
trabalhando na reforma dos costumes entre os cristãos e na luta contra 
as heresias. Morreu em Vilach (Áustria) no ano 1456.

Comum dos Pastores da Igreja, p. 1937.

Oração

Senhor nosso Deus, que suscitastes São João de Capistrano 
para fortalecer o vosso povo nas adversidades, guardai‑nos em 
segurança sob a vossa protecção e conservai em paz a vossa 
Igreja. Por Nosso Senhor.
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24 de outubro

S. ANTÓNIO MARIA CLARET, BISPO

Nasceu em Sallent (Espanha) no ano 1807. Ordenado sacerdote, 
percorreu a Catalunha pregando ao povo durante vários anos. Fundou 
a Congregação dos Missionários Filhos do Coração Imaculado de 
Maria (Claretianos). Nomeado bispo para a ilha de Cuba, aí alcançou 
singulares méritos, trabalhando pela salvação das almas. Depois de 
regressar a Espanha, ainda teve de suportar muitos trabalhos em favor 
da Igreja. Morreu em Fontfroide (França) no ano 1870.

Comum dos Pastores da Igreja, p. 1937.

Oração

Senhor, que dotastes o bispo Santo António Maria Claret 
de caridade e fortaleza admiráveis para anunciar aos homens o 
Evangelho, concedei‑nos, por sua intercessão, que, buscando 
acima de tudo o vosso reino, ganhemos para Cristo os nossos 
irmãos. Por Nosso Senhor.

27 de outubro

B. GONÇALO DE LAGOS, PRESBÍTERO

Nasceu em Lagos (Portugal), no ano 1360; partiu para Lisboa, 
ainda jovem, com o intuito de ingressar num instituto religioso e 
tomou o hábito na Ordem dos Eremitas de S. Agostinho. Renunciou, 
por humildade, a doutorar‑se em Teologia. Foi prior em vários 
conventos da sua Ordem. Morreu em Torres Vedras no dia 15 de 
outubro de 1422.

Comum dos Pastores da Igreja, p. 1937; ou dos Santos (Religio‑
sos), p. 1973.



Oração

Deus, fonte de todas as virtudes, que tornastes admirável o 
bem‑aventurado Gonçalo de Lagos, na humildade de espírito, 
pureza de costumes e singular caridade, concedei‑nos que, 
imitando na terra os seus exemplos, mereçamos com ele ser 
coroados no Céu. Por Nosso Senhor.

28 de outubro

S. SIMÃO E S. JUDAS, APÓSTOLOS

Festa

O nome de Simão figura em undécimo lugar na lista dos 
Apóstolos. Dele se sabe apenas que nasceu em Caná e que tinha o 
denominativo de «Zelotes».

Judas, de sobrenome Tadeu, é o Apóstolo que na Última Ceia 
perguntou ao Senhor por que razão Se manifestava aos seus discípulos 
e não ao mundo (Jo 14, 22).

Comum dos Apóstolos, p. 1886; excepto:

Laudes

Hino

São Simão e São Judas reuniram
Seu nome e vocação com laço forte:
Juntou-os o Senhor, que eles seguiram
	 Até à morte.

Ambos, junto do mar e nas colinas,
Escutaram a voz do Salvador,
Do Cristo das Parábolas Divinas,
	 Mestre e Pastor.
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Ambos pregaram, derramando luz,
Sem receio de pedras e de espinhos:
Lutaram de olhos fixos em Jesus,
	 Nos seus caminhos.

Ao Pai, suma verdade e resplendor,
Ao Filho, Rei dos tempos e da história,
E ao sempiterno Espírito de amor,
	 Louvor e glória.

Oração

Deus de infinita misericórdia, que nos fizestes chegar ao 
conhecimento do vosso nome por meio dos bem‑aventurados 
Apóstolos, concedei‑nos, por intercessão de São Simão e 
São Judas, que a vossa Igreja cresça continuamente com a 
conversão dos povos ao Evangelho. Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Antífonas e salmos do dia ferial correspondente.
Leitura breve do Comum dos Apóstolos: p. 1888.
Oração como nas Laudes.

Em Angola e São Tomé e Príncipe:

Último Sábado de Outubro

IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

Padroeiro de Angola

Solenidade

Comum de Nossa Senhora, p. 1851, excepto os textos na pág. 
1549.


